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1. INTRODUÇÃO

           Alguns autores como Perrot (2007 e 1998), Del Priori (2004), Silva (2003),  
Rago  (1998), entre outros, discutem as razões sociais, políticas e culturais do fenômeno 
da pouca visibilidade da mulher no cenário político, cristalizado na sociedade europeia, 
assim como foi disseminada pelo mundo e em período de colonização, introduzida na 
cultura do Brasil.  

Na contemporaneidade a mulher está conquistando muitas de suas 
reivindicações, no que concerne ao espaço no mercado de trabalho, à igualdade de 
direitos e deveres com a liberdade sexual e intelectual. Porém, muito das idéias 
restritivas e moralistas seculares ainda perduram na sociedade atual. 

Portanto, este trabalho recorre à análise de gênero na Geografia contemporânea, 
tendo como principal preocupação  estabelecer uma reflexão sobre a possível atuação da 
mulher no cenário político da cidade de Catalão (GO). Coloca-se também de forma 
relevante o estudo da Geografia brasileira que privilegia a dimensão das relações 
socialmente construídas.

Para Silva (2009), a Geografia brasileira apresenta certa resistência na realização 
do conceito de gênero ao mesmo tempo que outras ciências têm avançado no uso deste 
conceito (o de gênero). Sendo assim, busca-se evidenciar que as relações espaciais são 
sexuadas, visto que há espaços construídos culturalmente como masculinos ou 
femininos na sociedade brasileira. Não que estes espaços sejam indissociados, mas há 
predominância de gêneros em determinados locais como “os salões de beleza, 
boutiques, estádios de futebol, oficinas mecânicas”. Esta característica determina uma 
espacialização de homens e mulheres que circulam por toda a parte, mas com mais 
naturalidade e segurança nos espaços a eles atribuídos ( RATTS, 2003b).

Diante disto, a presente pesquisa, estuda a relação entre, gênero e identidade da 
mulher na história política do município de Catalão (GO), entre a década de 1970 e 
década de 2000, buscando, na memória oral de moradores locais, um elemento de 
reconstrução da trajetória de mulheres nesta importante ação social que é a política. 

Esta opção pela oralidade se dá por não haver, em termos de registros, muitos 
documentos em relação à ação das mulheres na história política de Catalão (GO), 
tornando a busca da memória o recurso mais indicado para estudar o objeto. De acordo 
com Bernardo (1998), a pesquisa baseada na memória prioriza as situações vividas que 
são plenas de significados, visto que a matéria lembrada com este recurso é tanto 
individual quanto social. Neste sentido, ela funciona como um mecanismo de 
interpretações de situações vividas que contribuirão para o desenvolvimento da presente 
pesquisa.  Homens e mulheres, que vivenciaram a política da cidade de Catalão (GO), 
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no recorte proposto da década de 1970 até a década de 2000, irão contribuir com a 
reconstituição da trajetória de mulheres nesta atividade social que também se faz 
espacial. 

2. MATERIAL E MÉTODO

Para o desenvolvimento da pesquisa proposta neste projeto, será realizada em um 
primeiro momento uma revisão bibliográfica a cerca das relações de gênero e a 
espacialidade de mulheres na história política de catalão-go. Além de pesquisa de 
campo. O Estudo da memória também ira constituir um importante método de pesquisa, 
pois este estabelece interpretações sociais que permitem lidar com a dimensão subjetiva 
do vivido, e com as significações que configuram a vida dos sujeitos envolvidos na 
pesquisa. (BERNARDO, 1998).

3. RESULTADOS

Ilustrar este universo político, de um a cidade onde o desencantar de homens e 
mulheres do julgo secular de coronéis ainda esta muito distante, é nosso objeto de 
pesquisa.  Apresentar as mulheres que recebem destaque por serem além de mães, 
profissionais, trabalhadoras, esposas, filhas, também seres políticos é um desafio. No 
entanto, para nós, a pesquisa existe para viabilizar outras reflexões e ações em torno do 
objeto pesquisado. È procurar desvendar o quanto é difícil vencer o preconceito de uma 
sociedade acostumada com os mandos e desmandos de coronéis contemporâneos onde 
por lei, mulheres são necessárias para cumprir cotas, mas não são por aqui vistas nem 
tão pouco tidas como adversárias. 

A falta dessa visibilidade não se dá pela sua participação como cidadã ou muito 
menos como profissional em seu campo de trabalho, mas pelo simples fato de elas 
serem apenas mulheres nesse ambiente historicamente masculino.

Poderíamos nos perguntar o porquê desta realidade catalana confrontando com  
todo o progresso que essa terra proporciona em termos de industrialização, localização 
geográfica privilegiada, influência educacional, entre outros elementos. No entanto, o 
fantasma de antigos atos contradiz e ainda mantêm a grande maioria das mulheres 
catalanas em um lugar praticamente insignificante de destaque político. Poderíamos até 
mesmo fazer um paralelo com cidades vizinhas e menos prósperas do que Catalão, onde 
mulheres foram eleitas a cargo de prefeitas entre outros postos de destaque político, já 
há um tempo considerável, ou seja, antes mesmo que tanto progresso econômico 
pairasse por estas bandas. 
            Será baseado nestas inquietações que a presente pesquisa propõe refletir a cerca 
da mulher e da identidade de Gênero na política, buscando maior voz destas mulheres 
envolvidas nos movimentos políticos a cerca de seu papel, da busca por direitos iguais e 
de visibilidade.
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